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ANTECEDENTES

Modelo Tradicional controle Aedes 
aegypti
• Programas verticalizados.

• Considera o espaço urbano 
homogêneo.

• Uso exclusivo da vigilância
entomológica para orientar as 
intervenções.

•   Prioridade no uso de inseticidas.

• Limitada ou nenhuma participação
da comunidade



• Deficiência de recursos humanos

• Recursos financeiros insuficientes

• Cobertura geográfica inadequada

• Dificuldade de envolver a comunidade 

• Pouca capacitação dos profissionais 

ANTECEDENTES



ANTECEDENTES - BRASIL

▪ Epidemias sucessivas em intervalos curtos 

de tempo

▪ Reemergências de sorotipos de DENV

▪ Chikungunya 2014 

▪ Emergência do Zika – 2015

▪ Financiamento de novas tecnologias 2016 

https://www.who.int/emergencies/disease-outbreak-
news/item/2023-DON448



EVIDÊNCIAS – DINÂMICA DE TRANSMISSÃO

Conclusões:

• Aproximadamente 50% dos casos de dengue se concentram em 30% da cidade

• Os hotspots de transmissão de transmissão de Zika se superpoem
geograficamente com os de dengue e chikungunya

• O controle focalizado nas áreas de alta transmissão pode ser mais efetivo



Bisanzio D, Dzul-Manzanilla F, GomezDante´s H, Pavia-Ruz N, Hladish TJ, Lenhart A, et al. (2018) Spatio-temporal coherence of dengue, chikungunya and Zika outbreaks in Merida, Mexico. PLoS Negl Trop Dis 12(3): 

e0006298.

• Coorte de 500 crianças sorteadas
dentro e fora dos hotspots.

• Risco de infecção 1.7 vezes maior
dentro dos hotspots.

EVIDÊNCIAS – DINÂMICA DE TRANSMISSÃO



EVIDÊNCIAS – DINÂMICA DE TRANSMISSÃO

• Cidades e contextos diferentes e mesma conclusão:

Os resultados evidenciam a existência de hotspots de
arboviroses que devem ser priorizados pelas políticas
públicas para a prevenção e controle destas doenças.
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TECNOLOGIAS UTILIZADAS



EVIDÊNCIAS – ESTRATIFICAÇÃO DE RISCO

▪ Programa ArboAlvo/ Fiocruz - municípios

sentinelas: BH; Campo Grande; Belém e Natal

▪ INFODENGUE: Indicadores climáticos/Vigilância

de Rumores - https://info.dengue.mat.br/

Dados epidemiológicos, entomológicos, 
socioeconômicos, demográficos, territoriais 
e ambientais; 
diferentes metodologias para estratificação 
das áreas de risco de transmissão

https://info.dengue.mat.br/
PORTFOLIO_V28NOV19_15h30 (2).pdf


Identificação de áreas prioritárias 

e direcionamento de ação.

EVIDÊNCIAS – ESTRATIFICAÇÃO DE RISCO

https://saudegov-my.sharepoint.com/personal/aline_rapello_saude_gov_br/Documents/Área%20de%20Trabalho/Proposta%20implementação%20tecnologias/PORTFOLIO_V28NOV19_15h30.pdf


EVIDÊNCIAS – MOBILIZAÇÃO COMUNITÁRIA



EVIDÊNCIAS - Borrifação Residual Intradomiciliar BRI



EVIDÊNCIAS – ESTAÇÕES DISSEMINADORAS

Supressão da população 
de Aedes aegytpi com armadilhas 
impregnadas com larvicida pyriproxyfen
denominadas Estações Disseminadoras (ED’s) 



EVIDÊNCIAS – Técnica do Inseto Estéril por 
Irradiação 

Diminuir ou eliminar a transmissão

Áreas que não possam utilizar bloqueio
com UBV costal ou motorizado ou
impedimento de uso de inseticidas
químico

Contínuo ou por períodos identificados
por meio da estratificação de risco.



EVIDÊNCIAS – Wolbachia

Fonte: http://www.fiocruz.br/ioc/cgi https://www.worldmosquitoprogram.org

2012 Foram iniciadas as primeiras liberações

2014 Expansão Niterói e 1 bairro no RJ

2016 Larga escala Niterói

2017 Ampliação no município do Rio de Janeiro

2020 BH (RCT), Campo Grande, Petrolina

2022 Finalizar Niterói

http://www.fiocruz.br/ioc/cgi
https://www.worldmosquitoprogram.org/


EVIDÊNCIAS – Wolbachia

2020 – Avaliação Grupo Externo VCAG – Ferramenta de valor em 
saúde pública

RCT - Indonésia



PROPOSTA

Corte populacional: municípios >= 100 mil habitantes
Estratificação de risco – Nacional
Estratificação intramunicipal
Identificação de criadouros produtivos priorizados 

BRI - Escolas, prédios públicos, unidades básicas de 
saúde e rodoviárias 

Manejo ambiental e mobilização da população

Tratamento de criadouros

Estações Disseminadoras

Inseto estéril

Ovitrampas: monitorar a efetividades das intervenções

Prazo 
imediato

Curto Prazo

Médio e Longo  
PrazoWolbachia



NECESSIDADES

▪ Aceite do gestor local – pactuação de curto, médio e longo prazo

▪ Estratificação intramunicipal: entregar finalizada ou desenvolver as capacidades 

locais

▪ LIRAa – hotspots

▪ Identificação de criadouros produtivos priorizados

▪ BRI: capacitação, RH, maquinário – costal e inseticida

▪ Ovitrampas – capacitação e aquisição

▪ Estações disseminadoras: capacitação, aquisição de armadilhas e 

micronização do PPF

▪ Definição do modelo de intervenção com Wolbachia ou inseto estéril



OBRIGADA
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